
O BRASIL NO CENTRO DAS
 SOLUÇÕES CLIMÁTICAS GLOBAIS
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Prezados participantes da Conferência Brasileira Clima e Carbono,

É com enorme satisfação que damos início à 3ª edição da Conferência 
Brasileira Clima e Carbono, apresentando uma programação 
pensada especialmente para o momento em que vivemos, no qual a 
descarbonização da economia global exige um diálogo multissetorial.

À medida que nos aproximamos da COP de Belém, o Brasil volta 
a ocupar o centro das discussões globais sobre o clima. Nossa 
capacidade de construir consensos e propor soluções embasadas 
em nossa biodiversidade, na força das nossas comunidades e na 
inteligência de nossas instituições será decisiva. 

Por isso, os painéis desta Conferência foram cuidadosamente 
desenhados para refletir os dilemas e avanços que marcarão 
esta década, e para promover pontes entre o compromisso e a 
implementação, entre o voluntário e o regulado, entre o conhecimento 
técnico e a justiça socioambiental.

Do papel transformador da agricultura à inovação em concessões 
florestais, da governança territorial ao fortalecimento dos sistemas de 
MRV, esta programação ecoa o protagonismo brasileiro em soluções 
climáticas integradas e escaláveis.

A Aliança Brasil NBS tem orgulho de apoiar esta jornada e reafirma 
sua missão de ampliar a ambição climática por meio da natureza, 
biodiversidade e soluções baseadas em ciência, equidade e 
colaboração. Que esta conferência nos inspire a ir além dos acordos: 
rumo à ação concreta, monitorada e eficaz.

Agradeço aos nossos patrocinadores, parceiros institucionais, 
apoiadores e painelistas, sem os quais esta Conferência não teria sido 
possível. Estendo também minha gratidão a cada participante que se 
soma a esta jornada com coragem e propósito. Juntos, reafirmamos 
que enfrentar os desafios climáticos é uma tarefa coletiva, pautada 
pela colaboração, inovação e esperança em um futuro mais equitativo 
e resiliente para todos.

Desejo a todos uma jornada de troca, aprendizado e construção 
coletiva.

Com os nossos melhores cumprimentos,

Julie Messias e Silva
Diretora Executiva da Aliança Brasil NBS
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A Aliança Brasil Nature-based Solutions tem a finalidade de promover uma agenda de 
combate ao desmatamento e estimular a restauração de áreas degradadas e a implementação 
de práticas regenerativas por meio do fortalecimento das soluções baseadas na natureza e 
do mercado de créditos de carbono no Brasil.

Atualmente, a Aliança reúne 15 membros, entre empresas desenvolvedoras de projetos e 
organizações do terceiro setor, que são responsáveis por mais de 70% dos créditos de 
carbono emitidos no Brasil desde 2022, focados em NBS e AFOLU (Agricultura, Florestas e 
Outros Usos da Terra).

Fundada em 2021, a Aliança surgiu da demanda das desenvolvedoras de projetos de carbono 
que atuam no Brasil por uma autoridade técnica, que pudesse trabalhar pelo impulsionamento 
da integridade, das boas práticas de mercado e em prol da agenda positiva do setor.
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EMITIMOS + DE 70% DOS 
CRÉDITOS DE CARBONO 
NBS / AFOLU NO BRASIL

Foco em garantir a qualidade e a 
transparência dos projetos brasileiros, 
alinhando-os aos mais altos padrões 
internacionais.

Colaboração técnica e estratégica com 
os governos federal e estadual para 
o desenvolvimento dos mercados de 
créditos de carbono e o fortalecimento 
das soluções baseadas na natureza.

Divulgação de informações relevantes 
por meio de artigos, entrevistas na 
imprensa, participação em eventos 
e a realização de webinários, cursos 
e conferências.

A ALIANÇA ATUA EM TRÊS FRENTES ESTRATÉGICAS PRINCIPAIS:

BOAS PRÁTICA E INTEGRIDADE ADVOCACY E POLÍTICAS PÚBLICAS SENSIBILIZAÇÃO, ENGAJAMENTO E 
COMUNICAÇÃO



A Aliança possui 15 membros associados, dentre empresas desenvolvedoras de projetos de carbono, 
organizações do terceiro setor e investidores de impacto. Juntos, os membros são responsáveis por cerca 
de 70% dos créditos de carbono emitidos no Brasil desde 2022, focados em NBS e AFOLU (Agricultura, 
Florestas e Outros Usos da Terra)

CONSELHO ADMINISTRATIVO

MEMBROS DA ALIANÇA

Julie Messias 
Diretora Executiva

Carla Zorzanelli 
Gerente Geral

Ana Maria Oliveira 
Analista de Projetos

Monique Vanni 
Country Director Wildlife 

Works

Plínio Ribeiro 
Conselheiro da Ambipar 
e cofundador da Biofílica

Tiago Ricci 
Diretor 

na Systemica

Jully Joyce Specht 
Produtora de Eventos

Janaina Dallan 
Fundadora e co-CEO 

da Carbonext

Marta Giannichi 
Diretora Global de 

Sustentabilidade da Minerva Foods

Marcos Preto 
CEO da Agrocortex 
Madeiras do Acre

Marco Tuoto 
CEO 

da brCarbon
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09h00 – 09h45

10h20 – 11h20

14h05– 15h05

15h10– 16h10

17h00– 18h00

11h25– 12h25

Credenciamento e Welcome Coffee

Painel 1: A caminho da COP30: 
A liderança do Brasil na construção de consensos climáticos

Painel 4: Do voluntário ao regulado: construindo pontes 
para o aninhamento de projetos de carbono no Brasil

Painel 5: Inovação em concessões florestais: 
restauração e crédito de carbono com base em ARR

Painel 6: Governança climática territorial: 
garantias de direitos e salvaguardas socioambientais

Painel 8: Como a agricultura pode liderar 
soluções para os desafios do clima?

Painel 7: Integridade no mercado de carbono: solução de comercialização 
de créditos de carbono (organizado por Elo)

Painel 9: MRV como pilar de integridade: 
a base técnica para confiança nos créditos climáticos

Painel 2: Do compromisso à implementação: 
caminhos setoriais da NDC brasileira

Painel 3: Redução do desmatamento e ação climática: 
Compromissos e resultados
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H O R A P A I N E L

A B E R T U R A  I N S T I T U C I O N A L09h45 – 10h15

A L M O Ç O12h30– 14h00

BREAK/NETWORK - EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA: 
TERRITÓRIOS VIVOS, SOLUÇÕES REAIS16h15– 16h55

E N C E R R A M E N T O18h00 – 19h15

TERÇA-FEIRA (22)

JUL25



09h00 – 09h45

10h00 – 11h00

13h45 – 14h45

14h50 – 15h50

15h55 – 16h55

17h00 – 18h00

11h05 – 12h05

Credenciamento e Welcome Coffee

Painel 11: Oportunidades de CDR no Brasil: tech-based 
& nature-based solutions (organizado por Banco do Brasil)

Painel 10: Cop 30 no Brasil: 
o que está em jogo para os estados, setor privado e sociedade civil?

Painel 14: Governança do mercado regulado de carbono 
com base em diálogo federativo e setorial

Painel 15: Garantia de origem: é possível valorizar o atributo ambiental 
do biometano? (organizado por SEMIL)

Painel 16: Novas fronteiras do carbono 
(organizado por Carbonext)

Painel 19: A bioeconomia como instrumento de conservação e 
fortalecimento socioeconômico dos territórios na transição climática

Painel 17: Instrumentos financeiros, transformação de territórios e o SBCE

Painel 18: Do compromisso à ação: estratégias empresariais para evitar, 
reduzir e compensar emissões (organizado por Ambipar)

Painel 20: Integridade verificada: 
como as certificadoras vêem o futuro do mercado?

Painel 12: Monitoramento de biomassa a partir do espaço: um avanço 
revolucionário para ampliar o financiamento florestal com carbono? 

(organizado por Chloris Geospatial)

Painel 13: Ambiente normativo e segurança jurídica para inovação 
ambiental: o papel das instituições na consolidação do SBCE

H O R A P A I N E L

A L M O Ç O12h10 – 13h40

ENCERRAMENTO / NETWORKING COM APERITIVOS18h00 – 19h30
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MULTISETORIALIDADE 
E AMBIÇÃO CLIMÁTICA

TERÇA-FEIRA (22)

JUL25
DIA 01

10h20 – 11h20 PAINEL 1: A CAMINHO DA COP30: A LIDERANÇA DO BRASIL 
NA CONSTRUÇÃO DE CONSENSOS CLIMÁTICOS 

A realização da COP30 na Amazônia representa um marco para a diplomacia climática brasileira e para o fortalecimento da liderança 
do país nos espaços multilaterais. Este painel propõe uma reflexão sobre as expectativas para a Conferência, destacando o papel do 
Brasil na construção de consensos, na promoção de soluções baseadas nos territórios e na articulação de uma agenda climática global 
que una ambição, justiça e implementação. A Amazônia, como sede da COP, simboliza a urgência e o potencial de uma transição que 
nasce dos biomas para o mundo.

Janaina Dallan 
Conselheira 
da Aliança Brasil NBS

Paloma Pinheiro 
Coordenadora de Mudanças 
Climáticas - Pacto Global

Juliana Coelho Marcussi 
Gerente de Políticas Climáticas e 
Mercados de Carbono - La Clima

MODERADOR (A) SPEAKERS

11h25– 12h25 PAINEL 2: DO COMPROMISSO À IMPLEMENTAÇÃO: 
CAMINHOS SETORIAIS DA NDC BRASILEIRA

A concretização da NDC brasileira depende da mobilização coordenada de diversos setores da economia, como energia, agricultura, 
indústria, uso da terra e florestas. Este painel discute os caminhos para transformar metas em ações, destacando o papel estratégico 
de cada setor na redução de emissões, na promoção de inovação e no avanço de uma transição climática justa e eficaz, em sintonia 
com os compromissos assumidos pelo Brasil no âmbito do Acordo de Paris.

Pedro Venzon 
Policy Manager 
IETA

Renan Marçal - Analista Sênior 
de Sustentabilidade – Mudanças 
Climáticas na Vale

Marco Tulio Cabral  
Chefe do Núcleo de Florestas para a COP 30, do Ministério das 
Relações Exteriores

Thiago Belote 
Diretor do Departamento de 
Florestas do MMA

Amanda Almeida Frizzo  
Especialista em Carbono  
Instituto Amazônia +21

MODERADOR (A) SPEAKERS

12h30– 14h00

Julie Messias, Diretora Executiva da Aliança Brasil NBS 

09h45 – 10h15 ABERTURA INSTITUCIONAL  

11h25– 12h25 PAINEL 3: REDUÇÃO DO DESMATAMENTO E AÇÃO CLIMÁTICA: 
COMPROMISSOS E RESULTADOS

O desmatamento continua sendo uma das principais fontes de emissões no Brasil, mas avanços recentes indicam que a combinação 
entre políticas públicas, participação do setor produtivo, ação coordenada dos estados e inovação tecnológica pode gerar 
resultados consistentes. Este painel analisa os fatores que ainda desafiam a reversão estrutural dessa curva e apresenta soluções 
emergentes baseadas em governança territorial, monitoramento, regularização ambiental, incentivos econômicos e valorização dos 
ativos ambientais.

Bruno Brazil  
COO 
na brCarbon 

Iara Musse   
CEO 
da SCCON Geospatial

Sérgio Xavier 
Coordenador do Fórum 
Brasileiro de Mudança do Clima

Cristiano Cunha - Chefe do 
Segeo da PF, Coordenador do 
Programa Brasil MAIS

Mauren Lazzaretti - Secretária 
de Meio Ambiente do MT e 
presidente da Abema

MODERADOR (A) SPEAKERS

09h00 – 09h45 CREDENCIAMENTO E WELCOME COFFEE

ALMOÇO



MULTISETORIALIDADE 
E AMBIÇÃO CLIMÁTICA

TERÇA-FEIRA (22)

JUL25
DIA 01

14h05– 15h05 PAINEL 4: DO VOLUNTÁRIO AO REGULADO: CONSTRUINDO PONTES PARA 
O ANINHAMENTO DE PROJETOS DE CARBONO NO BRASIL

Com a regulamentação do mercado de carbono em curso no Brasil, torna-se cada vez mais estratégico debater os desafios relacionados 
ao aninhamento (nesting) de programas jurisdicionais e projetos privados de carbono, com atenção à integridade ambiental, à 
rastreabilidade e à prevenção da dupla contagem. Trata-se de valorizar os esforços em curso, tanto públicos quanto privados, e de 
alinhar as regras para que projetos locais contribuam de forma efetiva para metas jurisdicionais e nacionais de redução de emissões.

Julie Messias 
Diretora Executiva 
da Aliança Brasil NBS

Marcello Lelis 
Secretário de Estado do Meio 
Ambiente do TO

Roberta Cantinho - Diretora 
de Políticas para o Controle do 
Desmatamento e Incêndios do MMA

Renato Rosemberg - Diretor de 
Concessões - Serviço Florestal 
Brasileiro (SFB)

Daniel Jimenez 
CEO e Co-Fundador da Silva 
Sementes e Mudas Nativas

Lourdes Machado  
Gerente Executiva 
da ACX

Fagner Henrique Maia Feitosa 
Diretor-Presidente da Companhia 
de Ativos Ambientais do PA

MODERADOR (A) SPEAKERS

15h10– 16h10 PAINEL 6: GOVERNANÇA CLIMÁTICA TERRITORIAL: 
GARANTIAS DE DIREITOS E SALVAGUARDAS SOCIOAMBIENTAIS

A consolidação de políticas e projetos climáticos com impacto real nos territórios exige estruturas de governança que garantam 
transparência, participação e respeito aos direitos. Este painel discute o papel das salvaguardas socioambientais como instrumentos 
fundamentais para assegurar integridade, equidade e corresponsabilidade na implementação de iniciativas climáticas, com foco 
especial nos territórios tradicionais e nos biomas mais vulneráveis.

Gabriela Sampaio 
Gerente do programa de 
Políticas Públicas da FAS

Mariane Nardi - Coordenadora Geral de 
Instrumentos Econômicos para controle do 
desmatamento no MMA

Valber Tembé  -  Presidente da 
Federação Zane Zeno’og haw 
(Povo Tembé Tenetehar)

Mauricio Terena 
Advogado 
da APIB

Denise Borges - Presidente da Associação dos 
Moradores da Reserva Extrativista Rio Preto Jacundá 
(Asmorex)

MODERADOR (A) SPEAKERS

15h10– 16h10 PAINEL 7: INTEGRIDADE NO MERCADO DE CARBONO: SOLUÇÃO 
DE COMERCIALIZAÇÃO DE CRÉDITOS DE CARBONO (Organizado por Elo)

O painel apresentará solução da Elo como um mecanismo complementar para ampliar a integridade e eficiência na comercialização 
de créditos de carbono de qualidade. Em um cenário regulatório em evolução e com potencial aumento de demanda por ativos 
climáticos confiáveis, a Elo apresenta solução tecnológica que promove transparência, rastreabilidade e segurança nas transações 
de créditos de carbono, conectando projetos de alta integridade a compradores de mercados voluntários e regulados. A discussão 
abordará os desafios atuais do mercado e como soluções tecnológicas inovadoras podem fortalecer a confiança e a escala do mercado 
de carbono nacional.

Andreia El Haber Limão 
Superintendente 
de Sustentabilidade - Elo

Leandro Marcelo Lucas 
Diretor de Engenharia 
de Produtos e Consultoria - Elo 

SPEAKERS

14h05– 15h05 PAINEL 5: INOVAÇÃO EM CONCESSÕES FLORESTAIS: 
RESTAURAÇÃO E CRÉDITO DE CARBONO COM BASE EM ARR

A evolução das concessões florestais tem aberto espaço para modelos voltados à restauração de ecossistemas e à geração de créditos 
de carbono, o que exige a aplicação de instrumentos jurídicos e modelos de gestão inovadores. Este painel discute alternativas 
de concessão com foco em ARR, abordando marcos legais, viabilidade econômica, governança e o papel estratégico das florestas 
públicas na agenda climática e na gestão sustentável do território.

Leonardo Martin Sobral 
Diretor de florestas e 
restauração do IMAFLORA

Rodrigo Levkovicz 
Diretor Executivo da Fundação 
Florestal de SP

Tatiana Cymbalista 
Manesco Advogados

MODERADOR (A) SPEAKERS



MULTISETORIALIDADE 
E AMBIÇÃO CLIMÁTICA

TERÇA-FEIRA (22)

JUL25
DIA 01

17h00– 18h00 PAINEL 8: COMO A AGRICULTURA PODE LIDERAR 
SOLUÇÕES PARA OS DESAFIOS DO CLIMA?

A agricultura pode desempenhar um papel central na resposta à crise climática, oferecendo soluções que conciliam produção, 
resiliência e remoção de carbono. Este painel discute o potencial do setor para liderar estratégias de mitigação e adaptação por meio 
de práticas sustentáveis de manejo da terra (ALM), uso de biochar, conservação do solo e tecnologias baseadas na natureza. Serão 
exploradas também as oportunidades para inserção qualificada da agricultura nos mercados de carbono, garantindo integridade 
ambiental e geração de valor para os produtores.

Marta Giannichi  
Conselheira na 
Aliança Brasil NBS

Erick Sanford 
Analista técnico 
Banco do Brasil

Richard Smith  
CEO do PCI

Eduardo Bastos 
Diretor do Instituto de Estudo do 
Agronegócio (IEAg) da ABAG

Tiago Agne - Gerente 
Corporativo de Sustentabilidade 
na SLC Agrícola

MODERADOR (A) SPEAKERS

17h00– 18h00 PAINEL 9: MRV COMO PILAR DE INTEGRIDADE: 
A BASE TÉCNICA PARA CONFIANÇA NOS CRÉDITOS CLIMÁTICOS

Sistemas robustos de Medição, Relato e Verificação (MRV) são fundamentais para garantir a integridade e a credibilidade dos ativos 
ambientais. Este painel discute os avanços tecnológicos e institucionais necessários para consolidar uma base técnica confiável, capaz 
de assegurar transparência, rastreabilidade e confiança nos mercados.

Caio Gallego 
Líder do GT de Metodologias da 
Aliança Brasil NBS

Adriano Junqueira 
Executivo de Contas 
da Planet

Florian Reber - Senior VP 
Business Development and 
Partnerships -  Chloris Geospatial

Andreia El Haber 
Superintendente 
de ASG - Elo

Dra. Graciela Tejada 
Especialista em MRV 
da Geonoma

MODERADOR (A) SPEAKERS

16h15– 16h55 BREAK/NETWORK - EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA: 
TERRITÓRIOS VIVOS, SOLUÇÕES REAIS

18h00 – 19h15 ENCERRAMENTO

Foto: Diego Gurgel



OPORTUNIDADES E CAMINHOS 
PARA IMPLEMENTAÇÃO DO SBCE

QUARTA-FEIRA (23)

JUL25
DIA 02

09h00 – 09h45 CREDENCIAMENTO E WELCOME COFFEE

11h05 – 12h05

Este painel reunirá líderes do governo, da ciência e do setor privado para apresentar novas oportunidades de escalonar soluções 
baseadas na natureza no nível de projeto e de jurisdição, possibilitadas pelo monitoramento de mudanças de biomassa a partir do 
espaço, com tecnologia de ponta. Ancorados em dados e insights apresentados pela Chloris Geospatial, os palestrantes debaterão 
como essa tecnologia pode atuar como facilitadora para aumentar a eficácia dos mecanismos de financiamento climático — tanto de 
mercado quanto soberanos — para conservar e restaurar florestas em larga escala.

Dan Nepstad 
Presidente e Fundador, Earth 
Innovation Forum

Carlos Nobre - Professor Titular no 
Instituto de Estudos Avançados, 
Universidade de São Paulo

Thibault Sorret 
CEO 
Equitable Earth

Luiz Aragão 
 Pesquisador no INPE

Clara Gazzinelli Cruz 
Gerente Executiva de 
Sustentabilidade, Suzano

Florian Reber - Senior VP 
Business Development and 
Partnerships -  Chloris Geospatial

MODERADOR (A) SPEAKERS

PAINEL 12: MONITORAMENTO DE BIOMASSA A PARTIR DO ESPAÇO: UM AVANÇO REVOLUCIONÁRIO 
PARA AMPLIAR O FINANCIAMENTO FLORESTAL COM CARBONO? (Organizado por Chloris Geospatial)

10h00 – 11h00

A COP30 no Brasil será um momento decisivo para os estados, o setor privado e a sociedade civil. Este painel analisa o que está em 
jogo para cada ator — desde o fortalecimento da governança estadual e a mobilização de investimentos privados até a participação 
das comunidades locais e organizações da sociedade civil. Será discutido como essas esferas podem colaborar para construir uma 
agenda que una ambição climática, desenvolvimento sustentável e justiça socioambiental, aproveitando a oportunidade histórica de 
sediar a Conferência no país.

Carla Zorzanelli 
Gerente Geral
da Aliança Brasil NBS

Mauren Lazzaretti 
Secretária de Meio Ambiente 
do MT e presidente da Abema

João Teixeira 
Gerente de Ação Climática 
da Natura

Leonardo Nitta 
Gerente de Energia e Carbono 
do Banco do Brasil

Elbia Gannoum 
Enviada Especial Setorial da 
COP30 - Energia

MODERADOR (A) SPEAKERS

PAINEL 10: COP 30 NO BRASIL: O QUE ESTÁ EM JOGO PARA 
OS ESTADOS, SETOR PRIVADO E SOCIEDADE CIVIL?

10h00 – 11h00

O Brasil tem grande potencial para liderar soluções de remoção de carbono (CDR) que combinam inovação, financiamento climático 
e parceiras estratégicas. Este painel apresentará o panorama brasileiro em iniciativas como BECCS (Bioenergy with Carbon 
Capture and Storage), ARR (Afforestation, Reforestation and Revegetation), ERW (Enhanced Rock Weathering) e o uso de biochar 
na agricultura, com foco na fixação de carbono no solo por longos períodos. A conversa reúne especialistas e implementadores 
para mostrar como é possível viabilizar esses projetos para impulsionar a transição climática com benefícios sociais, ambientais 
e econômicos.

Erick Sanford Augusto 
Analista técnico 
do Banco do Brasil

Felipe Viana 
Diretor Comercial
da Carbonext 

Niklas Paul Kluger 
Co-Founder & Chief Operations 
Office - Inplanet  

Mariane Guerra Martins 
Gerente de Projetos Tech-Base 
da Future Climate Group 

Neil Hacker 
Head of Partnerships 
da Isometric Standard 

Gabriel Piza 
Gerente de Projetos NBS 
da Future Climate

MODERADOR (A) SPEAKERS

PAINEL 11: OPORTUNIDADES DE CDR NO BRASIL: 
TECH-BASED & NATURE-BASED SOLUTIONS (Organizado por Banco do Brasil)



14h50 – 15h50

O potencial de biometano de resíduos agrícolas, urbanos e industriais é um ativo fundamental para a transição energética paulista. 
Para torná-lo realidade, é preciso reconhecer o valor da origem renovável do gás e a redução de emissões que ele proporciona. 
Este painel discute o papel central da certificação, da regulação e dos padrões de relato de emissões para assegurar as corretas 
contabilização e precificação do atributo ambiental do biometano.

PAINEL 15: GARANTIA DE ORIGEM: É POSSÍVEL VALORIZAR O ATRIBUTO 
AMBIENTAL DO BIOMETANO? (Organizado por SEMIL)

13h45 – 14h45

A construção do Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões (SBCE) exige uma governança pública eficaz, transparente e participativa. 
Este painel promove um diálogo entre setores diretamente impactados pela regulamentação — como energia, indústria, agropecuária 
e transportes — e os responsáveis pela formulação e implementação do sistema. A discussão abordará as condições regulatórias 
em elaboração, os pontos de atenção para diferentes segmentos econômicos, e os mecanismos necessários para garantir segurança 
jurídica, coerência federativa e integridade ambiental.

Julie Messias 
Diretora Executiva 
da Aliança Brasil NBS

Aloísio Melo - Secretário Nacional de Mudança do 
Clima do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima (MMA)

Cristina Reis  
Subsecretária de Desenvolvimento Econômico 
Sustentável do Ministério da Fazenda (MF)

MODERADOR (A) SPEAKERS

Danilo Perecin - Diretor de 
Energia - Subsecretaria de 
Energia e Mineração - Semil SP

Adriana Jacintho Berti Costa - Head de Produto 
e Desenvolvimento de novos negócios em 
descarbonização - BLOCKC & Grupo Ecopart

Liv Nakashima Costa  
Diretora de gestão corporativa e sustentabilidade Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB

Nicolle A. Monteiro de Castro - Senior 
Commercial Specialist, Agribusiness – LATAM 
S&P Global Commodity Insights

MODERADOR (A) SPEAKERS

PAINEL 14: GOVERNANÇA DO MERCADO REGULADO DE CARBONO 
COM BASE EM DIÁLOGO FEDERATIVO E SETORIAL

OPORTUNIDADES E CAMINHOS 
PARA IMPLEMENTAÇÃO DO SBCE

QUARTA-FEIRA (23)

JUL25
DIA 02

11h05 – 12h05

A transição para uma economia de baixo carbono exige um ambiente jurídico sólido, previsível e capaz de incentivar a inovação 
ambiental. Este painel reúne representantes do Judiciário e do setor jurídico para debater os avanços e os desafios do marco 
normativo brasileiro, com destaque para o papel do Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões (SBCE). Serão discutidas 
estratégias para fortalecer a segurança jurídica, garantir integridade ambiental e promover instrumentos eficazes para enfrentar a 
emergência climática.

Luiz Gustavo Bezerra  
Partner na Tauil & Chequer 
Advogados

Carlos Aragon - Diretor Executivo 
da Força Tarefa dos Governadores 
pelo Clima e Florestas (GCF TF)

Rosa Ramos 
Presidente da Comissão 
Especial do Clima da OAB/SP

MODERADOR (A) SPEAKERS

PAINEL 13: AMBIENTE NORMATIVO E SEGURANÇA JURÍDICA PARA INOVAÇÃO 
AMBIENTAL: O PAPEL DAS INSTITUIÇÕES NA CONSOLIDAÇÃO DO SBCE

12h10 – 13h40 ALMOÇO

Plínio Ribeiro 
Advisor na Ambipar

Tatiana Carbone 
Presidente da Comissão Especial de Mudanças Climáticas, Capital 
Natural e Créditos de Carbono da OAB/ACRE
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15h55 – 16h55

Este painel destacará as ações práticas que empresas brasileiras têm adotado seguindo a hierarquia ERC (Evitar, Reduzir e Compensar), 
abordando desafios e oportunidades do ponto de vista técnico, regulatório e financeiro, bem como estudos de caso que ilustram boas 
práticas e inovação.

Gabriel Trivelino 
Especialista de Relações 
Institucionais da Ambipar

Francisco Razollini - Diretor Executivo de 
Tecnologia Industrial, Inovação e Sustentabilidade 
da Klabin

Fernanda Sossai 
Diretora de Sustentabilidade 
da Ambipar

Sidnei Aranha -  Superintendente de Meio 
Ambiente, Saúde e Segurança do Trabalho da 
Autoridade Portuária de Santos

Claudia Schaeffer
Diretora Global de Energia e 
Clima da Dow

MODERADOR (A) SPEAKERS

PAINEL 18: DO COMPROMISSO À AÇÃO: ESTRATÉGIAS EMPRESARIAIS PARA 
EVITAR, REDUZIR E COMPENSAR EMISSÕES (Organizado por Ambipar)

15h55 – 16h55

A transição para uma economia de baixo carbono exige não apenas inovação tecnológica e marcos regulatórios robustos, mas também 
a mobilização de recursos financeiros em escala e com velocidade. Soluções baseadas na natureza exigem, cada vez mais, investimentos 
e instrumentos de alavancagem para transformar territórios. Este painel reúne representantes dos setores público e privado para discutir 
a importância de instrumentos financeiros na construção de uma trajetória de desenvolvimento sustentável no Brasil, principalmente, 
agora, com a vigência do SBCE. A partir de diferentes visões, serão debatidas estratégias para conectar metas climáticas a investimentos 
de impacto, ampliando o acesso ao crédito e promovendo uma nova abordagem de risco, retorno e responsabilidade.

Tiago Ricci 
Sócio e diretor 
na Systemica

Aloísio Melo - Secretário Nacional de Mudança do 
Clima do Ministério do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA)

Luiz Alberto Esteves 
Diretor de Análise e Gestão 
Operativa - CAF

Bruno Laskowsky 
Partner 
na YvY Capital

Nabil Kadri 
Diretor Geral Adjunto da Área 
de Meio Ambiente - BNDES

Natalia Renteria 
Diretora Brasil 
Silvania

MODERADOR (A) SPEAKERS

PAINEL 17: INSTRUMENTOS FINANCEIROS, TRANSFORMAÇÃO 
DE TERRITÓRIOS E O SBCE

17h00 – 18h00

Este painel discute o papel central dos territórios vivos — florestas e modos de vida — na construção de soluções climáticas globais. 
Serão debatidos a geração de renda e a valorização cultural, com ênfase na autonomia das comunidades locais e tradicionais na 
concepção, gestão e implementação dessas iniciativas, colocando os territórios no centro da transição para uma economia de 
baixo carbono.

Dr. Monique Vanni 
Country Director na WWC

Tashka Peshaho Yawanawá - Presidente da Associação Sociocultural 
Yawanawá (Povo Yawanawá)

Wenatoa
Povo Parakanã da TI 
Apyterewa

Daiane Tenharim 
coordenadora da Associação 
do povo Tenharim Morõgwitá

MODERADOR (A) SPEAKERS

PAINEL 19: A BIOECONOMIA COMO INSTRUMENTO DE CONSERVAÇÃO E 
FORTALECIMENTO SOCIOECONÔMICO DOS TERRITÓRIOS NA TRANSIÇÃO CLIMÁTICA

Marcos Preto
CEO da Agrocortex

14h50 – 15h50

O mercado de soluções baseadas na natureza passa por uma transformação profunda. Iniciativas como a agricultura regenerativa 
e o reflorestamento avançam com força, enquanto os projetos de conservação se ajustam para enfrentar desafios de credibilidade, 
financiamento e escala. Nesse novo cenário, surge uma pergunta crucial: como ajustar os modelos de negócio para que viabilizem 
alinhamento de integridade ambiental com viabilidade econômica? Este painel reúne vozes influentes entre desenvolvedores e 
grandes compradores de créditos de carbono para debater os caminhos possíveis e as novas oportunidades em um mercado que 
busca amadurecimento, escala e impacto climático real.

PAINEL 16: NOVAS FRONTEIRAS DO CARBONO (Organizado por Carbonext)

Lourival Sant’anna 
Head de Comunicação 
da Carbonext

Leonardo Azevedo Maués 
Gerente de Mercado de 
Carbono da Petrobras

Leonardo Nitta 
Gerente de Soluções Carbono 
e Energia do Banco do Brasil

MODERADOR (A) SPEAKERS
Luciano Fonseca 
Founder e Co-CEO 
da Carbonext

Alexandre Leite 
CEO e Co-founder da NaturAll
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18h00 – 19h30 ENCERRAMENTO / NETWORKING COM APERITIVOS

17h00 – 18h00

A confiança nos créditos de carbono depende diretamente da credibilidade dos padrões de certificação e dos processos de verificação. 
Este painel reúne certificadoras e especialistas para discutir os caminhos para garantir integridade ambiental, rastreabilidade 
e transparência no mercado, diante das novas exigências globais. Serão abordadas as perspectivas sobre o futuro dos padrões, 
os critérios de qualidade e os desafios para assegurar consistência técnica e alinhamento com as demandas por credibilidade 
e impacto real.

PAINEL 20: INTEGRIDADE VERIFICADA: 
COMO AS CERTIFICADORAS VÊEM O FUTURO DO MERCADO? 

Ana Carolina Szklo  
Diretora Técnica de Mercados 
e Standards - VCMI 

Thibault Sorret 
CEO na Equitable Earth

Cássio Souza 
Diretor de Relações com o 
Mercado e Clientes da Verra

Carmen Alvarez
Líder de Política Jurisdicional 
da Sylvera

Remo Filleti
Analista Técnico de Carbono 
do ICVCM

MODERADOR (A) SPEAKERS

Foto: Diego Gurgel
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DIAMANTE

A Carbonext lidera soluções baseadas na natureza que transformam a luta 
contra a mudança climática em valor ambiental, social e econômico. Atua com 
projetos de REDD+, ARR e ALM, gerando créditos de carbono de alta integridade. 
Desenvolve inventários de emissão e estrutura operações de trading. Com sede 
em São Paulo e escritório em Belém, é sócia da NaturAll Carbon, focada em 
agricultura regenerativa.

giuliana.godoy@carbonext.com.brGiuliana Godoy

CARBONEXT

carbonext.com.br

Chloris Geospatial é uma fornecedora líder de insights científicos sobre carbono 
florestal, combinando inteligência artificial, aprendizado de máquina e tecnologia 
de satélites para oferecer dados de carbono com alta integridade em escala. A 
Chloris capacita empresas, governos e desenvolvedores de projetos a tomarem 
decisões informadas, com dados consistentes, verificáveis e de custo acessível, 
maximizando o impacto em campo.

elisa@chloris.earthElisa Casavecchia

CHLORIS GEOSPATIAL

chloris.earth

A Ambipar oferece soluções completas para a descarbonização de grandes 
empresas. Iniciamos com o inventário de emissões de gases de efeito estufa (GEE), 
identificando e quantificando fontes. Desenvolvemos estratégias de redução e 
mitigação com soluções que otimizam processos e promovem eficiência ambiental. 
Estruturamos compensações com créditos de carbono de alta integridade 
(NbS). Apoio técnico e estratégico para CDP e SBTi. Ambipar, líder global em 
soluções ambientais.

mkt.decarbon@ambipar.com Soraya Pires

AMBIPAR

ambiparcarbon.solutions

A Elo nasceu para ser a conexão entre os brasileiros e um futuro financeiro mais 
simples, ágil e seguro.Somos uma das principais empresas de tecnologia do país 
e nossa missão é democratizar o acesso aos meios eletrônicos de pagamento, 
promovendo experiências fluidas que atendam às demandas reais da população. 
Nascemos em 2011, a partir de uma parceria estratégica firmada entre o Banco 
do Brasil, o Bradesco e a Caixa Econômica Federal. Hoje, somos o ponto central 
de um ecossistema que conecta mais de 34 milhões de cartões ativos com a 
nossa bandeira, 38 emissores, 319 credenciadores e mais de 8,3 milhões de 
estabelecimentos.Temos nos dedicado a ampliar constantemente nosso portfólio, 
que hoje é composto por cartões de crédito, débito e pré-pagos, além de soluções 
de pagamentos e serviços, sempre com foco na flexibilidade e no atendimento 
das necessidades específicas de cada cliente. Combinando inovação, inclusão e 
compromisso com a sustentabilidade, impulsionamos o ecossistema de soluções 
financeiras, promovendo um futuro de oportunidade e realizações para todos. 
Em 2024 lançamos o movimento Nosso Elo, um compromisso com os propósitos 
que realmente fazem sentido para os brasileiros. O movimento busca criar uma 
conexão mais profunda com o público, alinhando as soluções da Companhia com 
os valores e as necessidades reais da sociedade. Ao ocupar territórios relevantes 
da marca, o movimento reforça que a Elo não é apenas uma fornecedora de 
produtos financeiros, mas também uma parceira que apoia causas que impactam 
positivamente a vida das pessoas.

thais.vasconcellos@elo.com.br Thais Serra de Vasconcellos

ELO

elo.com.br 
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O Banco do Brasil atua de forma estratégica para promover o desenvolvimento 
sustentável, integrando critérios ambientais, sociais e de governança (ASG) em 
seus negócios. Como o banco mais sustentável do mundo segundo o Dow Jones 
Sustainability Index, apoia a transição para uma economia de baixo carbono, 
fomentando projetos que conciliam rentabilidade com impacto positivo para a 
sociedade e o meio ambiente.

BANCO DO BRASIL

bb.com.br/sustentabilidade

Fundada em 2020, a brCarbon é uma empresa brasileira de reputação internacional 
dedicada ao desenvolvimento de projetos de carbono SbN (Soluções Baseada 
na Natureza) de elevada integridade. Atuamos com estratégias e tecnologias 
inovadoras para viabilizar e monetizar ações de conservação florestal (REDD+) e 
restauração ecológica (ARR). Atualmente, contamos com quatro projetos REDD+, 
incluindo um em seu quarto processo de verificação (Brazilian Amazon APD 
Grouped – ID 2551), e dois projetos ARR verificados (ID 738 e ID 1317), ambos 
desenvolvidos em parceria com organizações não governamentais.

diretoria@brcarbon.com.brMarco Tuoto

BrCARBON

brcarbon.com.br

PLATINA

OURO

A Sylvera é a plataforma independente de dados de carbono na qual compradores 
corporativos, investidores e desenvolvedores de projetos confiam para navegar 
no mercado de carbono com segurança. Combinando monitoramento proprietário 
por satélite, aprendizado de máquina e profundo conhecimento climático, 
oferecemos classificações abrangentes e inteligência de mercado que impulsionam 
ações climáticas reais e conectam os participantes diretamente ao fornecimento 
de carbono verificado. Nossa equipe traz expertise incomparável em soluções 
tecnológicas de ponta e baseadas na natureza, incluindo CDR durável. Fundada em 
2020 e apoiada por investidores líderes, como Balderton Capital, Index Ventures, 
Insight Partners, LocalGlobe e Salesforce Ventures, a Sylvera opera globalmente e 
é a primeira plataforma de classificação de carbono com certificação ISO.

marketing@sylvera.ioLucia Canto-Mira

SYLVERA

sylvera.com

A Geonoma é uma empresa de serviços ambientais que atua em praticamente 
todos os ramos das soluções baseadas na natureza, oferecendo desde inventários 
florestais e estratégias de descarbonização até implementação de restauração 
ecológica e geração de créditos de carbono. Destaca-se no desenvolvimento de 
projetos REDD+ Jurisdicionais e ARR em larga escala - todos com alta integridade 
e incorporando a biodiversidade.

contato@geonoma.ecoBruno Almozara Aranha

GEONOMA

geonoma.eco
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Na Systemica, investimento é ferramenta de transformação. Atuamos como 
parceira de comunidades tradicionais, povos indígenas, proprietários privados 
e governos para impulsionar a conservação e o desenvolvimento. Viabilizamos 
projetos que promovem autonomia, restauram ecossistemas e transformam 
territórios com responsabilidade e integridade, colocando relações, resultados e 
pessoas no centro.

SYSTEMICA

systemica.digital contato@systemica.digital

A Wildlife Works é pioneira no desenvolvimento de soluções baseadas na 
natureza, com liderança técnica global e atuação em parceria com comunidades e 
povos indígenas. Há mais de 25 anos, implementa projetos que aliam conservação, 
geração de renda e protagonismo das comunidades locais.
Wildlife Works is a pioneer in the development of nature-based solutions, with 
global technical leadership and a track record of working in partnership with 
local communities and Indigenous peoples. For over 25 years, it has implemented 
projects that combine conservation, income generation, and community leadership.

WILDLIFE WORKS

diego.poli@wildlifeworks.comDiego Poliwildlifeworks.com/pt

A ACX Brasil conecta projetos de carbono no Brasil aos mercados globais por 
meio de tecnologia digital avançada, conformidade regulatória e compromisso 
com a integridade ambiental. Em parceria com a B3, promovemos liquidez e 
competitividade aos créditos de carbono e demais ativos ambientais brasileiros, 
com negociações seguras e eficientes.

ACX

info_br@acx.netVictor Hugoacx.net/acx-brasil

A SCCON é uma empresa brasileira do segmento geoespatial que atua desde 2008 
de forma inovadora. Fornece soluções analíticas e escaláveis que utilizam imagens 
de satélite de alta resolução e analytics para monitorar e medir as mudanças que 
ocorrem nos biomas do Brasil. Com uma ampla modelagem geoespacial da Terra 
e um banco de dados robusto, gera alertas dinâmicos e disponibiliza análises 
automáticas para: meio ambiente, agricultura, floresta, segurança pública, àreas 
de carbono, cadeia de suprimentos e ESG. A SCCON é a distribuidora da Planet no 
Brasil desde 2016.

SCCON

marketing@sccon.com.brIara Musse Felixsccon.com.br

A Agrocortex opera um modelo integrado de manejo florestal certificado 
e conservação via REDD+, com base em metodologias robustas (VCS, 
SOCIALCARBON) e práticas alinhadas ao FSC® tanto em seu manejo florestal 
como em toda a sua cadeia de custódia. Seu projeto, o Agrocortex REDD Project, 
preserva 186 mil hectares de floresta nativa na Amazônia, reduzindo emissões e 
gerando co-benefícios mensuráveis para as comunidades locais, a biodiversidade 
e o clima, com impactos positivos diretos em todas as micro e macro regiões de 
sua área de influência.

AGROCORTEX

redd@agrocortex.comMarcos Pretoagrocortex.com
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A YvY Capital foi fundada por um grupo de executivos seniores com experiência 
multidisciplinar em finanças, meio-ambiente, infraestrutura, políticas públicas, 
diplomacia e comércio internacional. A nossa missão é acelerar e escalar a 
transição para uma economia verde, e as nossas ações e iniciativas no ecossistema 
do Carbono estão absolutamente alinhadas com esta missão.

YVY CAPITAL

yvy.capital

A Oil Price Information Service (OPIS) proporciona transparência de preços em toda 
a cadeia de abastecimento global para que todas as partes interessadas possam 
comprar e vender produtos petrolíferos e energéticos com confiança. Fazemos 
isso fornecendo preços transparentes, notícias em tempo real, análises e software 
poderosos e, eventos educacionais e de networking. Também fornecemos uma 
variedade de recursos gratuitos e mantemos um blog ativo.Nosso compromisso
com a confiabilidade é reforçado pelo atendimento ao cliente personalizado e de 
classe mundial e pela inovação constante. A OPIS escuta o que nossos clientes 
e partes interessadas do setor precisam e responde com produtos e soluções 
flexíveis e fáceis de usar. A metodologia OPIS está em conformidade com todos os 
padrões internacionais para agências de relatórios de preços estabelecidos pela 
IOSCO, a Organização Internacional de Comissões de Valores Mobiliários.

bhunsucker@opisnet.comBridget Hunsucker

OPIS

opisnet.com

PRATA

A MyCarbon é uma subsidiária da Minerva Foods, líder na exportação de carne 
bovina na América do Sul. A Companhia tem como objetivo originar créditos de 
carbono, e conectá-los às empresas que desejam neutralizar suas emissões, de 
forma transparente, segura e sustentável. A empresa desenvolve e comercializa 
créditos de carbono, em linha com os padrões internacionais, criando oportunidades 
financeiras para a preservação da natureza, acelerando a ação de preservação 
climática, e promovendo um futuro de baixo carbono.

guilherme.ferraudo@minervafoods.comGuilherme Moraes Ferraudo

MY CARBON

mycarbon.solutions

Considerado um dos maiores e mais renomados escritórios de advocacia do 
Brasil, Trench Rossi Watanabe atua de forma abrangente em todas as áreas do 
Direito, oferecendo serviços jurídicos a clientes nacionais e internacionais de 
diversos mercados. Com escritórios em São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília e Porto 
Alegre, conta com mais de 200 advogados para assessorar seus clientes com 
o conhecimento necessário para lidar com as leis brasileiras, sistemas legais e 
práticas empresariais singulares.

comunicacao@trenchrossi.comMariana Larsson

TRENCH ROSSI

trenchrossi.com

BRONZE
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